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LICENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. No 137120-01l" Alteraçâo

o INSTITUTo »r nnoroçÁo AMBIENTAL Do AMAZoNAS -
IPAAM, no uso das atribuições que lhe confere a Lei nq 3.785 de 24 de Julho de 2012.
expede a presente Licença que autoriza a:

INTERESSADo: J. Luiz de Q Branco Eireli - EPP,

ENDEREÇo pARÁ coRREspoxoÊxctl: Ramal do Bahia, n' 14, Lote 05, Novo Aripuanâ-
AM

CNPJ/CPF: 23.037.02710001-54 INscRrÇÃoEsrl.»urt:05.372.829-7

Foxr: (92) 99151-3632 FAx:

REGrsrRo No IPAAM: 0704.0702 PRocgsso Ne: 242912022-02

ArrvrDADE: lndústria Madeireira - Desdobro primário da madeira

LocALrzAÇÃo DA ArrvrDADE: Ramal do Bahia, n" 14, Lote 05, NovoAripuanã -AM

FrxlLrolor: Autorizar o desdobro primário da madeira - serraria com o
beneficiamento de madeira e produção de carvão.

RESpoNsÁvEL TÉcxtco: Carielen Alves Lagê - RNP 1206672579 - ART: AM2O22031177 4
chave wY3yW.

PorENcrALPoLuroon/Dncunloon:Médio Ponrr:Pequeno

DADOS DO IMÓVEL/DA INDÚSTRIA MADEIREIRA

PRAzo DE vAlrDlon oEsra LrcrnÇe: 550 oLLs.

Ateneão:
. Esta licenço é compostr dc 26 restrições e/ou condições constartes r|o versor cujo não

cumprimento/atendimento sujeitará 8 sua invalidação e/ou as penalidades previstrs em normas.
. Ests licença nío comprovâ nem substituio documento de propriedrde, de posse ou de domlnio do imóvel.
. Ests licença deve permarecer na localizsçâo dr âtividade e exposta de formâ visível (frente e verso).

Manaus-AM, 27 de Fevereiro de 2023

milso n Souto C. Junior Juliano Marcos nte de Souza
Gere no exercicio da Diretoria Técnica

c.ovERNo Do EsÍ Do

Proprietário do imóvel: L.F. dos Sa[tos Crstro - EPP

CPF/CNPJ: 23.037.O27 /0001 -54 CAR: Não aplicâvel

Coordenadas geográficrs (Dâtüm SIRGAS 2000): -05'08'13,263" e -60"21'49,527"
Capacidade produtiva ârual (m'de tora): 24.000 Capacidade de ârmazeoâmento (mr): 5.000

Tâmânho dâ área útil (ha):2,8ha Número de funcionários: l5
Estudo de Coeíicierte de Rendimento volümétrico

-CRV: Nío sprescDt do
Número de cspécies llo estudo: ---

Data de aprovaçío CRV: --- CRV Médio: --

Âv irôalo YpÍàÍrgô McfidÍo. 3280 - Püq.E Ú
rorêl92l21?3{T?j lAztõr3l
Míla-ÉdM - CIP 6905+030 'e&,r*5.'ldl
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RESTRIÇOES E/OU CONDIÇÔES DE VALTDADE DESTA LICENÇA - LO N" 137/20-0t l" Alterâçáo
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O pcdido d. licençiamenlo e a ÍEsp€ctiva concessilo da mesÍrl4 só lerá vslidrdc quudo publicada Di&io Ofisisl do Esladq peÍiodico
Íegional locsl ou local de gralde circula{âo, em meio eletrônico de coÍnunica{io manddo pelo IPAAM, ou nos munis das PÍefeituras e
Câmarrs Municipais, corfo.me aí.24, da Lei n'3.785 de 24 d€ julho de 2012;
Identificar a Árca do cmpÍ€endimênro colh placq conforme modelo IPAÁM.
A solicitasáo dô Íenovaçâo da Licença Ambiental deveú seÍ Íequerida num prazo mlnimo de 120 dias, antes do vencimento, confoÍne
aÍt.23, dô Lei nó 1.785 de 24 dejulho de 2012;
A prescntc Licênça está sendo concedida com base nas infoÍmsrões constânrês no processo no 24292022.02.
Todâ ê qualqueÍ modificação itrEoduzida no pro.,elo âpó,s a emissào da Licença podeá implicü na suâ aúomática inv.tidâçâo, devendo
ser solicitáda íova Liccnça, com ônus püa o inlêÍessado.
Esla Lic€nça é válida rpenas p,Iâ s locâli?rsão, atividâde e finalidrde consl8nte ha ÍncsÍn , deveDdo o inter.ssado comonicsÍ ao IPAAM
qusndo houver mldanç! de qualqu€r um dest6 itcns.
Esla Liccnfâ nào dispcnsa e neÍn substitui nenhum documento exigido p€ls Legislasio Fedaral, Estzluôl e Municipôl.
CumpÍir com ss medidss de minimizsçâo dos impactos descritos no Proiero de lmpla ação.
O trÍnazcnamento tcmpoÉÍio dos Íesldu6 do empÍEendimeoto deveá seÍ ÍÉalizado em loasl sprcpÍiâdo e deílnado§, conforme Plaro de
GeÍEnciamento de Resídu6 Sólido§ - PGRS aprovado pêlo IPAÂM, aré quê seir reâlizad! a destinado dos mesmos
E pÍoibido o lançahento de Íesiduos in natura, por tempo indeterminsdo. e sua queims a céu aberto ou em recipientes, iníalações e
êquipünenlos nâo licenciados parâ essa finalidadê ou em desaaordo com o projcio spÍovâdo.
Àdotar o sistema cletrônico d€ controle de produlos floÍeslais (sistemâ DOF) prm . cnEada e saida de matéú prima florestal, inclusive os
Íesiduos iÍrduírisis (êxceto senrgém), informando sinda: a) a conveÍsâo de prcdutos fíoÍestais por meio do proc€ssamento industriel ou
p.oces§o sêmioccúti?ádo, respeitando os limites máximos de co€Íiciente dê ÍEndimenlo volumétricô; b) a destinssão finat para opêraçô€s
que re§ultato na said.s do prodúo floÍtstsl do fluxo de contÍole, mediante ! sua urilizrção ou spücação finÂI. ou p€h úansforma4ão em
prcdúo a.absdo parà efeiro de erualiza{âo conlábiljunto ao Sist-eÍfiâ DOF.

QüalqucÍ p.3sot, 6§isa ou juÍidic5, que explore, industriâlüe, b€neíicie, utilizc e consúnâ prodúos e subprcdúos floÍestsis eslá obngado
a comprovar â leCidrde de sua oÍi8em (Aí. | 0 da t ei 2-41ó196) dcvendo mslrleÍ em arquivo na empÍEsâ o romsneio dos prcdúos, DOF
e rÊsp.ctivas Notas Fiscais, além de manl.Í s maréria prima organizáda poÍ lipo e espécie, objetivândo â râstÍesbilidade e confeÉmia
duranta as operações dê monitor-árnênto e fisadizrçào de foÍmâ a pcÍmitir o rastarmanio da madeiB deúe a suâ localizsção na lloresta
O volumc ílsico dos produlos íloÍestais contsbilizâdG no P!Íio deve ser uma repÍescntsção fiel do saldo no sistôms DOF, devcndo o
usuríúio Í€aliz$ o contÍole e mantea alurlizrdo os seus €stoques diaÍianrente, sendo â admitida vaÍi!ção de até loolo (dez poÍ ceoto) nas
dimensôe! da! pêços de madeim seÍÍads, desdc que não ultrapasse l0% (dcz poÍ ccnto) do volulne lotal em eíoque ou em cargÂ estando o
usuário sujeito às sangõ€s pÍEvislas na lagislaçlo ambiental em caso de desconformidlde enre os saldos contabilizldo6 e as quantidades
dos estoques Ílsicos cxisteítes,
Eveúusis divcrgências contábeis, ioclusivê provenienles de perdss residuais em trürspoÍte ou afirázmagcm, incêndios, intemÉÍiês e
outra§ d.varâo seÍ imedialanente iúo.m.das ao IPAAM que, mediantc ânálisê do méÍito, pminoveó os devidos âj6les administÍativos,
§êm Í,Íejldzo de cveÍNais sançõ€s administÍativâs cóivejs, em ceso de comprovada condutÂ iÍregulaÍ por psíc do r§uário.
As loÉs em p&io dcvêrro e§ar deüdsÍncnte identificadâs (numrârão da árvoÍe e identificaçào da toía/sêcdo corÍrspoídeÍ[e) poÍ meio
de plâquetas ou qus.lqÉÍ outro rn rrrial que garanis a permânêDcia do regisEo até o deúobBÍnenlo dâ toÍa
MantaÍ atualizadâs diariaÍn€írte as lsb€las de ronôneio. sprEsentandcas aos óBàos smbienois compel4ntes dulgntc ôs vistoÍias tecnicas e
fiscalizaçõcs.
Dêvelao conslü no íomarcio dÀs toÍas, no mlnimo, nome vulgar, espécie, númcro da tora/seção, medição em cruz das ponas,

ÀpÍes€nla! relatóriG de atividade prrâ moniloraÍn€ntdscompa[hâmeíto dÀs ôtividades d€servolüdas no empÍÊ€ndinrcntq anüalmenle a
partir da libclrÉo dâ Licêdçâ de Op€râdo, assinado pelo Íesponsável técnico, confoÍmc TeÍmo de Referência ÚIodelo IPAÁM.
Os Relaaótios de Atividades deverão estar acompanhados de románeio com memória de cálculo em arqüvo (.xls) c inventÁÍios de residuos
induslriôis.
A cn§rdâ ou saidâ de lnôléria prima do cmpreendimcnto cüjo tránspone seja consideÍâdo .conômica ou logisticamente inviável devená seÍ
devidlmrnE j uíificadÀ
lndlcios de comeÍcializasão iÍegular de cÍéditos no sistema DOF corl§tatados por meio da snáise dos relalórios dc atiüdsdes.
acompanhamenlo do §iíema DOF, monitoramento rEmoto ou de üstorias/fi§calizaçâo podem acaÍrelar na suspcnsâo do pátio.
Confinn doô 06 indlcios de comeÍcializâção inegulaÍ de cÍéditos no sistema DOF seni procedido a susp.nsâo e/ou cancelaÍnento da
Licençsde Opcraçâo - LO.
O dêlanloÍ e o rcsponsável leoico do emprc€ndirneoto se sujeitam às sâísô€s rdminisúúivss nâ medidâ de sus culpâbilidâde.
Apresrntar a cíc IPAAM, no praz! de 30 dirs, Ororgâ do uso dos ÍecuÍsos hldÍi.os ou dê dispensô de uso dos rccursos hidÍicos em
relÀ{ào a ca$asào da águâ subteÍrânêa, conc.dido p€la GERfl PAAM
A círc..rlo da.t lic.oç. irv.lhr qu.lqu.r oútllo docúm..to .tpcdldo p.lo IPAAM, p.rr rütorL.Co dr .tlvidrd.. qú..
írarôt ra laÍcÍr
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It, Deverlo, obriSatoÍiünmte, acompanhar o transpoíe dos pÍodutos e subprodutos o DOF, Nota Fiscal e o íomâneio paÍa confeÉncia pelo
de fis.al
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Plaaa Tora/SeÇão Nome Vulgar Espécle DI D] D] D,l Comp. (m) Vol. (mr) Data de Recebimento Data de

Nome vulgaÍ EsÉcie Esp Lara. Comp. N" de peças
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